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A alimentação é uma prática universal presente em todas as sociedades 
humanas. Porém, cada sociedade possui suas particularidades e organiza a alimentação 
a partir de seu imaginário simbólico, cultural e social. Por meio desse processo cultural, 
ela toma novas dimensões, não somente a de saciar necessidades fisiológicas, mas o de 
ser associada a vários elementos simbólicos que organizam e estruturam a sociedade. É 
nesse contexto que trabalha a antropologia da alimentação, foco do presente projeto de 
pesquisa, que tem como sujeito de estudo os Tapuios do Carretão. Os Tapuios são 
remanescentes de quatro grupos indígenas - Xavante, Kayapó do Sul, Xerente e Karajá 
(Javaé) - que foram levados para o aldeamento Carretão, em 1788, pela Coroa 
Portuguesa. Posteriormente, juntaram-se ao grupo, negros escravos e brancos. O 
território atual dos Tapuios está localizado no município de Nova América e Rubiataba, 
no Estado de Goiás. O grupo tira seu sustento da agricultura de subsistência produzida 
em suas próprias terras e complementada com o trabalho que realizam nas fazendas 
vizinhas e cidades próximas. Os motivos pelos quais os levam a procurar trabalho fora 
da aldeia é a falta de uma produção agrícola suficiente para o consumo anual da 
comunidade, devido o esgotamento do solo e de condições para a mecanização da terra. 
A dieta alimentar dos tapuios é constituída por alimentos de origem vegetal, animal e 
seus derivados. Os de origem vegetal, em sua maioria, são constituídos de feijão, arroz, 
mandioca, milho Todos de uso diário, além daqueles produzidos nos pomares e os 
colhidos no cerrado. Os de origem animal são: galinhas e porcos que eles mesmos criam 
e carne bovina, essa ultima adquirida nas cidades vizinhas. Eventualmente caçam e 
pescam para completar a alimentação. Porém, essas atividades estão cada vez mais raras 
devido à extinção das espécies que fazem parte da fauna local.  

Palavras chaves: 1) Alimentação; 2) Cultura alimentar; 3) Produção.  
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